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Resumo 
 

A araucária (Araucaria angustifólia Bert), é uma espécie com 

grande versatilidade tanto para produção de madeira, quanto 

alimentação (pinhão), atualmente se encontra na lista de 

espécies ameaçadas em extinção, sendo necessários estudos 

que efetivem métodos conservação, e estudos com suas 

características dendrométricas, podendo assim auxiliar no 

monitoramento e tomada de decisão para práticas 

conservacionistas. O objetivo desta pesquisa foi realizar a 

avaliação da dendometria do volume cilíndrico, volume 

hipotético das árvores individualmente e o total do 

povoamento de Araucária presente no Núcleo de Agricultura 

(NA) do Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais – Campus 

Barbacena. Foram utilizados 85 indivíduos plantados no ano de 

1985, apresentando na data de coleta de dados 34 anos. Para 

sua determinação fez-se necessário a medição de 

características das árvores, como altura total e diâmetro do 

tronco a 1,30 metros do solo, com o uso de suta e clinômetro. 

Não sendo necessário para determinação deste volume, se 

realizar a derrubada das árvores e seu devido processo de 

cubagem. A altura total média obtida foi 13,02 metros, o DAP 

com casca médio obtido foi 28,42 cm e o volume cilíndrico 

médio por árvore obtido foi0,96 m3 e volume cilíndrico total do 

povoamento obtido foi 82,43 m3. Com posterior uso de fator de 

forma de 0,60 adequado para a idade do povoamento se deu 

que o volume médio real de madeira foi de 0,58 m3 e o volume 

real total do povoamento foi de 49,45 m3 de madeira. 

Palavras-chave: Araucaria angustifolia Bert. Manejo 
florestal. Crescimento em altura. 
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INTRODUÇÃO 

 

Por se tratar de uma espécie que consta na lista das ameaçadas de extinção da flora 

brasileira (MONTAGNA et al., 2012; GONÇALVES et al., 2021), atualmente, o manejo das 

populações naturais da Araucária angustifolia Bert é um tema delicado, já que a principal 

fonte de madeira de A. angustifolia disponível no mercado provém de plantações 

(FIGUEIREDO FILHO et al., 2015; VIVIAN et al., 2020).  

Porém, a araucária se encontra entre uma das espécies nativas mais plantadas em 

nosso país, com área plantada de 11.343 hectares (ABRAF, 2013). Investir no plantio 

comercial em larga escala é fundamental para viabilizar a enorme importância econômica, 

ambiental e cultural da Araucária angustifolia. Com essa prática, será possível reduzir a 

pressão sobre os remanescentes florestais nativos e promover a utilização racional desse 

valioso recurso madeireiro do Brasil. (DE ALMEIDA et al., 2022). 

Com o objetivo de melhorar a viabilidade do manejo de plantações de Araucária, é 

essencial gerar conhecimentos e tecnologias aplicáveis que sejam simples, robustas e 

confiáveis para a quantificação do volume por meio de inventários florestais (ZANCHETTI, 

2020). 

O volume é, geralmente, a principal variável a ser estimada de um inventário florestal. 

Contudo, a sua determinação via forma direta é onerosa, já que requer a realização de 

cubagem rigorosa por métodos destrutivos ou requerem procedimentos que demandam 

recursos e amplo espaço de tempo (DIAS et al., 2017). A determinação direta do volume 

é considerada viável apenas em circunstâncias especiais, como em povoamentos florestais 

em área reduzida (SANQUETTA et al., 2016). 

Portanto, os métodos indiretos de estimativa do volume são necessários e utilizados 

na elaboração dos inventários florestais (BATISTA, 2016). As equações de volumes são tidas 

como entre umas das opções mais cômodas para este fim, pois com o avanço da utilização 

de informática e os conhecimentos das metodologias estatísticas pelo setor florestal, o 

uso de programas computadorizados para realização destas estimativas se tornaram 

atualmente correntes (SANQUETTA et al., 2016). Ademais, as equações de mensuração de 

volume são robustas e fáceis de se aplicar. 

Embora as equações volumétricas sejam amplamente utilizadas para estimativas 

madeireiras, ainda é comum o uso do fator de forma como medida simplificada. Esse 
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procedimento pressupõe que o volume de uma árvore pode ser calculado a partir da 

fórmula geométrica do cilindro reduzida pela sua conicidade, expressa por um fator 

redutor constante (DE LOYOLA EISFELD et al., 2008). O fator de forma pode ser 

considerado como uma opção metodológica em situações em que não há equações 

ajustadas disponíveis ou quando se deseja agilizar os cálculos do inventário. Ele pode 

fornecer estimativas confiáveis, desde que haja controle de tipologia florestal, espécie e 

classe diamétrica (FIGUEIREDO et al., 2009). 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo, realizar a  avaliação da 

dendometria do volume cilíndrico, volume hipotético das árvores individualmente e o total 

do povoamento de Araucária presente no Núcleo de Agricultura (NA) do Instituto Federal 

do Sudeste de Minas Gerais – Campus Barbacena, desse modo destacando o valor de 

estudos com espécies nativas de nossa nação, assim agindo para incentivar a conservação. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado no município de Barbacena, no estado de Minas Gerais, 

localizado na Serra da Mantiqueira, apresentando as seguintes coordenadas geográficas 

21º 22’ 64’’ S, 43° 77’ 42’’ W, altitude de 1173 m. O clima, segundo a classificação 

Koeppen, é do tipo Cwb, ou seja, tropical de altitude, com inverno seco e inverno ameno, 

apresentando uma temperatura média no período de primavera/verão de 16,9°C a 19,9°C 

e no outono/inverno de 14,4°C a 17,5°C, e precipitação média sendo de 1143,6 mm no 

período de primavera/verão e no outono/inverno de 206,5 mm (EMBRAPA, 2006a; NAIME 

et al., 2006).  

O povoamento de araucária utilizado neste estudo, se encontra em área pertencente 

ao Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais – Campus Barbacena, mais 

especificamente situado no seu núcleo de agricultura. Sendo a coleta dos dados realizada 

no dia 24 de outubro de 2019. 

Os dados utilizados para o estudo advêm de um povoamento de Araucaria angustifolia 

(Bert) O. Ktze, com plantio realizado no ano de 1985, atualmente com 34 anos, com 

espaçamento de 3 x 3 metros. Para estudo, foram coletados dados referentes a 85 

indivíduos que compõem o povoamento florestal, foi constatada em uma região de 

classificação Cambissolo Háplico Tb Distrófico, onde tal tipo de solo é conhecido por 
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possuir características comuns a presença de argila e atividade baixa e baixa saturação 

por bases na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B. Tais solos apresentam 

capacidade de manter boa produtividade durante longos períodos, com pequena exigência 

de fertilizantes para manter o seu estado nutricional (EMPRAPA, 2006b). 

Após a identificação da população, realizaram-se as seguintes medições: 

 

Medição do DAP (Diâmetro a Altura do Peito): Estas medições foram feitas a 1,30 metros 

do solo, como instrumento para se medir o DAP com casca foi utilizado a suta, sendo 

realizado a coleta dos dados de todos os indivíduos do povoamento florestal. O resultado 

dessa medição determinou a classe diamétrica que a árvore pertence. 

 

Medição da Altura Total: Para este estudo se fez o uso do clinômetro como instrumento 

de medição das alturas totais das árvores. Sendo estabelecido distância horizontal para 

medição das alturas em 10 metros em relação a cada indivíduo do povoamento para 

obtenção de melhor ângulo de visualização. 

Cálculo do Volume Cilíndrico: O volume cilíndrico com casca para cada árvore foi 

obtido utilizando a fórmula:  

VC= 
𝝅

𝟒
⋅ 𝑫𝑨𝑷𝟐 ⋅ 𝑯 

 

Em que: VC = volume cilíndrico da árvore individual com casca, em m3; DAP = 

diâmetro à altura do peito, em metros; H = altura total, em metros. 

O volume cilíndrico total do povoamento foi obtido pela somatória dos volumes 

individuais. 

Após a coleta e tabulação dos dados, com auxílio do software Office Excel versão 2016, 

foram realizados os cálculos para todos os parâmetros avaliados Frequência Absoluta (FA) 

e Frequência Relativa (FR). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por meio da análise do parâmetro DAP, observou-se que o valor médio calculado para 

as 85 árvores foi de 28,42 cm, com variação de 8,6 a 52,4 cm (Tabela 1). Percebeu-se que 
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a classe diamétrica de DAP que apresentou maior número de indivíduos pertencentes a 

ela foi a que abrange a faixa de variação de 20,0 a 29,9 cm. Estando na expectativa 

apresentada para a idade de plantio dos indivíduos, encontrado por (FERRI, 2019). 

 

Tabela 1. Frequência de árvores por classe diamétrica do DAP com 

casca, altura total e volume cilíndrico em povoamento de Araucaria 

angustifolia no Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais – 

Campus Barbacena. 

Classe de diâmetro 
DAPcc (cm) 

Frequência 
absoluta 

Frequência 
Relativa 

≤ 9,9 3 3,52% 
10,0 – 19,9 19 22,35% 
20,0 – 29,9 30 35,29% 
30,0 – 39,9 18 21,18% 
40,0 – 49,9 14 16,48% 
≥ 50,0 1 1,18% 

Total 85 
CV (%) 38% 

Classe de altura total H 
(m) 

Frequência 
absoluta 

Frequência 
Relativa 

≤ 4,9 1 1,18% 
5,0 – 9,9 7 8,23% 
10,0 – 14,9 58 68,24% 
≥ 15,0 19 22,35% 
≤ 4,9 1 1,18% 
5,0 – 9,9 7 8,23% 

Total 85 
CV (%) 19 

Classe de altura total H 
(m) 

Frequência 
absoluta 

Frequência 
Relativa 

≤ 0,99 58 68,24% 
1,0 – 1,99 17 20% 
2,0 – 2,99 9 10,58% 
≥ 3,0 1 1,18% 

Total 85 
CV (%) 79 

Legenda: DAPCC = diâmetro à altura do peito com casca. 

 

Em distribuição normal típica de florestas plantadas, Zanon (2007), também constatou 

em estudo que poucos indivíduos foram encontrados nas maiores e menores classes 

diamétricas. 
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A altura total média calculada para as 85 árvores amostradas foi 13,02 metros (Tabela 

1), com variação de 4,7 a 19,2 metros. Percebe-se que a classe de altura total que 

apresenta maior número de indivíduos dentro de seu espectro de variação foi a que 

abrange a faixa de variação de 10,0 a 14,9 metros.  

 

Ferri (2019), também observou que indivíduos de araucária na faixa de idade de 20 a 

30 anos possuíam de 13 a 17 metros de altura e indivíduos entre 40 a 50 anos possuíam 

em média altura de 22 metros. 

Terborgh et al. (1997), observaram que árvores de uma mesma idade podem possuir 

diferentes tamanhos, com isso, indivíduos de uma dada idade e tamanho podem estar 

exibindo processo de crescimento em variadas taxas, refletindo negativamente na 

estimativa de crescimento e do tempo de vida.  

Husch et al. (1982), relataram que a interação de diversos fatores sobre a planta 

expressa a qualidade do sítio aonde ela se localiza, ou seja, se o crescimento é bom, 

significa que o sítio é considerado bom e vice-versa.    

Através do cálculo do volume do cilíndrico (Tabela 1), observou-se que o volume 

cilíndrico médio geral para todas as 85 árvores foi de 0,96 m3. Apresentando volume 

cilíndrico mínimo de 0,02 m3 e máximo de 3,33 m3. Essa diferença entre os valores do 

volume por árvore pode ser explicada devido às diferenças da área de plantio seminal 

onde os indivíduos do povoamento estão inseridos. 

Observou- se que o volume cilíndrico total resultante da soma de todos os 85 indivíduos 

do povoamento foram de 82,43 m3. Segundo MARTINS (2016), indivíduos de araucária 

apresentam, aos 35 anos, fator de forma artificial de 0,60. Este fator é a razão entre o 

volume cubado da árvore com o seu volume cilíndrico. Com isso, adotando como base esse 

valor de fator de forma, temos como volume real de madeira presente no povoamento a 

quantidade de 49,45 m3.  

Santos (2006), estudando o crescimento de um plantio de araucária aos 35 anos, 

encontrou um volume médio por árvore de 0,51 m3. Utilizando o volume médio cilíndrico 

por árvore encontrado neste estudo 0,96 m3 e adotando sobre ele um fator de forma de 

0,60, temos que o volume médio real por árvore encontrado no povoamento deste estudo 

é de 0,58 m3. Apresentando assim, comparativamente na faixa de mesma idade, um 

resultado superior ao encontrado em estudo realizado na região sul do país, aonde o 

plantio e desenvolvimento da araucária é mais difundido. 
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CONCLUSÕES 

 

O plantio de araucária em Barbacena mostrou ótimo crescimento e aptidão, com 

altura e diâmetro médios de 13,02 m e 28,42 cm, respectivamente. Outras variáveis, 

relacionadas ao volume do cilindro reportaram tendência similares a outros estudos 

anteriores com essa mesma espécie.  O volume médio real de madeira foi de 0,58 m3 e o 

volume real total do povoamento foi de 49,45 m3 de madeira. 
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